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Foto Revista

A empresa 
editora de 
O MIRANTE é

Desertificação e abandono do território 
já não é conversa só para Trás-Os-Montes e 
Alto Douro, Alentejo e Beira Alta. Enquan-
to o concelho de Sintra é o que mais cresce 
em termos demográficos a meia centena de 
quilómetros de Lisboa há aldeias que ficam 
desertas e cujo casario à beira da estrada 

mete dó.
Com a implementação do nono mapa ju-

diciário e a política de fecho de tudo o que 
é repartição pública o Governo acaba com 
o país real e cria aldeias de macacos, que 
somos todos nós, que servimos para votar 
de vez em quando e pagar impostos que é 
aquilo que estes últimos governantes melhor 
souberam implementar nos seus ofícios de 
governarem Portugal.

Esta maldade que se anda a fazer pelo 

país fora fazia sentido se estivéssemos a falar 
de economias milionárias e de reformas sem 
espinhas. Mas não é verdade. O que se está a 
passar é uma afronta à nossa interioridade; 
ao que de melhor Portugal ainda tem que é 
um país de gente humilde e hospitaleira, que 
cria galinhas, lava a roupa à mão, costura 
os fundilhos das calças até haver pano, be-
be água do poço, compra na mercearia do 
bairro e já começa a sentir desprezo pelos 
belmiros e pelos espíritos santos como quan-

do no tempo da outra senhora havia despre-
zo pela classe rica e abastada. 

Faço coro com todos os autarcas que se 
sentem defraudados com este Governo e ali-
nho com todas as organizações que promete-
rem dar luta a Passos Coelho e Paulo Portas 
para que não transformem o país num gali-
nheiro onde, por razões de higiene, não que-
rem viver certos médicos, juízes, jornalistas  
e outros profissionais que, no entanto, têm 
por cá a sua casa de campo. JAE

Ú L T I M A  P Á G I N A

Tenho o privilégio de ser ami-
go, com muita estima e admira-
ção, de Galopim de Carvalho e 
de Francisco Martins Ramos, dois 
vultos catedráticos que escrevem 
sobre o que de mais puro e ima-
terial tem a cultura das nossas 
terras e o nosso povo.

Felizmente, aos poucos toma-
mos consciência do valor do nosso património cultural 
imaterial. Temos uma identidade cultural que assume 
o verdadeiro “espírito do lugar” nas suas mais varia-
das dimensões, desde o clima até à natureza do solo. 
Cada lugar é caraterizado por formas de estar, habi-
tar, alimentar e educar motivadas pelas suas dinâmi-
cas culturais, sociais e naturais onde cada pessoa é um 
ator privilegiado. 

As estações do ano, a terra e o que ela dava em ca-
da época do ano marcavam o dia a dia das gentes e 
dos lugares.

Em “O Vinho do Alentejo – temas culturais” edição 
Colibri, Francisco Ramos escreve como ninguém sobre 
o vinho e as tabernas. O que melhor do que o vinho, 
a vinha e as tabernas para percebermos o passado dos 
mais velhos e, consequentemente, o que somos hoje? 
Quase sem darmos por isso, esses lugares mágicos, que 
eram as tabernas, desapareceram.

Segundo o antropólogo, o vinho e a vinha explicam 
tudo sobre o modo de vida dos mais idosos, até há bem 
pouco tempo. A riqueza e decadência das terras com-
preendem-se pela cultura do vinho e da vinha. Por tu-
do se bebe, “ter sede, estar calor, fazer frio, ter fome, 
estar cansado, comemorar, esquecer…” Mais que um 
local onde se bebia, a taberna era um templo de culto 
da mais pura expressão cultural de um povo “sem hori-
zontes”, onde se jogava às cartas ou ao dominó. Neste 
cenário, até o simples levar o copo à boca tem laivos 
de rito e evidencia um traço cultural bem marcado.

O meu avô Jerónimo, que não conheci, teve uma 
taberna à entrada de Évora, junto ao Chafariz d’el Rei. 
A esta estava associada uma estalagem para animais 
e pessoas. Ali se confortavam, descansavam e prepa-
ravam as pessoas e os seus animais para  grandes via-
gens. Lembro-me de ouvir algumas histórias que hoje 
facilmente associo à grande simbiose que havia entre 
o homem, a natureza, o tempo e o espaço.

Isto é, na sustentabilidade de um lugar contam a 
sua dimensão social, económica e ambiental mas tam-
bém, e muito, as dinâmicas culturais. Por isso, tudo o 
que se possa fazer pelas nossas memórias culturais é 
de grande importância. A identidade cultural de um 
povo contribui, em grande medida, para a sua felicida-
de. Sem dúvida que a nossa grande identidade é uma 
das forças que nos tem ajudado, ao longo da história, 
a ultrapassar dificuldades. E assim vai ser.

Por todas as terras e lugares há a consciência do que 
aqui se escreve e inúmeras entidades já perceberam 
a importância do tema. Por isso, doravante, nada vai 
ser como no passado e o futuro dos nossos filhos terá, 
certamente, bem mais que a leve memória do que foi 
o modo de vida dos seus antepassados.

Um brinde à nossa mais autêntica cultura.
Carlos A. Cupeto

cupeto@uevora.pt Professor na Universidade de Évora

Cultural imaterial

Comentário

dos leitores

Roubo à linha - “Sempre é melhor 
roubar raspadinhas com uma cana de 
pesca do que caçá-las a tiro” - Gabrie-
la Santinho

Abaixo-assinado - “Não faz sentido 
existir uma repartição de finanças em 
Constância” - Gonçalo Rosário

Na aldeia - “Deixem os serviços nas 
aldeias e fechem os das cidades para 
termos um país equilibrado” - Silvestre 

Mais missas - “Os economistas afinal 
têm razão quando dizem que as crises 
podem ser janelas de oportunidades” - 

Adérito Marques Maciel 
Sindicância - “Valha-nos S. Pascá-

cio, padroeiro das vítimas dos políticos 
portugueses. Se há crime comuniquem 
ao Ministério Público” - Jorge Simões 
Pereira

Deixem-se de rotundas - “Como é 
possível continuarem a fazer rotundas 
na cidade e não se lembrem que a Ri-
beira de Santarém precisa de obras?” 
- Francisco Sá Pereira

Lombas - “Só espero que sejam lom-
bas a sério, com um desnível suficien-
temente dissuasor” - José

Parque - “Há pessoas que compra-
ram casa na praça das laranjeiras em 

Almeirim por haver lá estacionamen-
to” - A.Pedro

Cabras - “A estrada que liga a Serra 
de Santo António a Minde está com bu-
racos semelhantes e o piso é bem mais 
escorregadio” - Manuel 

Atropelamentos - “São por demais 
evidentes alguns erros de projecto, até 
mesmo violação de legislação em vigor 
para redes de tráfego urbano” - Rui 
de Oliveira

Vila Chã de Ourique - “A senhora 
presidente da junta de freguesia tem 
que respeitar o resultado das eleições” 
- Carlos Foliais

 A temida tempestade anunciada para o fim-de-semana não ameaçou a boa disposição de todos os que participaram na 
15.ª edição da Feira de São Brás/Mostra da Tijelada, que se realizou no domingo, 9 de Fevereiro, em Ferreira do Zêzere. 
Todas as arcadas existentes nesta vila serviram de abrigo para as dezenas de artesãos e colectividades que quiseram mos-
trar a identidade de uma terra recriando, neste dia, o que era e como é que vivia uma feira nos anos 30.

Desprezo pela 
classe política

O MIRANTE Diário Online continua a crescer 
aproximando-se das 495 mil visualizações mensais 

 O MIRANTE Diário Online con-
tinua a crescer em procura dos leito-
res e no mês de Janeiro registou mais 
18340 visualizações em comparação 
com o mês de Dezembro. Segundo os 
dados da Marktest que audita o trá-
fego do site em Janeiro registaram-se 
494322 visualizações. O diário online 

continua a ser o primeiro jornal regio-
nal em número de acessos no ranking 
netScope desta entidade especializada 
na área de estudos de mercado e pro-
cessamento de informação. No período 
de 5 a 12 de Fevereiro a notícia mais 
lida no Diário Online foi a do aciden-
te no Cartaxo entre duas viaturas, no 

dia 9, que provocou três feridos entre 
eles uma criança. Esta teve mais de 
7200 visualizações. O vídeo do doente 
do Setil (Cartaxo) que tem de andar a 
pé para ir ao encontro da ambulância 
porque esta não entra numa estrada 
esburacada teve neste período mais 
de 1100 visualizações.


